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MFR ς MATERIAIS FLORESTAIS DE REPRODUÇÃO 

MNPR ς MONUMENTO NATURAL DAS PORTAS DE RODÃO 

NMP ς NEMÁTODO DA MADEIRA DO PINHEIRO  

NUTS ς NOMENCLATURA DAS UNIDADES TERRITORIAIS PARA FINS ESTATÍSTICOS 

OEPP ς ORGANIZAÇÃO EUROPEIA E MEDITERRÂNICA PARA A PROTEÇÃO DAS PLANTAS  

PANCD ς PROGRAMA DE AÇÃO NACIONAL DE COMBATE À DESERTIFICAÇÃO 

PEFC ς PROGRAMME FOR THE ENDORSEMENT OF FOREST CERTIFICATION 

PFC ς PERÍMETRO FLORESTAL DA CONTENDA  

PFSSM ς PERÍMETRO FLORESTAL DA SERRA DE S. MAMEDE  

PGF ς PLANO DE GESTÃO FLORESTAL 

PIB ς PRODUTO INTERNO BRUTO 

PNSACV ς PARQUE NATURAL DO SUDOESTE ALENTEJANO E COSTA VICENTINA  



 

PROF DO ALENTEJO | DOCUMENTO ESTRATÉGICO ¶                                                     Siglas e Acrónimos 

PNSSM ς PARQUE NATURAL DA SERRA DE SÃO MAMEDE 

PNVG ς PARQUE NATURAL DO VALE DO GUADIANA  

POAP ς PLANO DE ORDENAMENTO DE ÁREA PROTEGIDA 

POSF ς PROGRAMA OPERACIONAL DE SANIDADE FLORESTAL  

PROF ς PLANO OU PROGRAMA REGIONAL DE ORDENAMENTO FLORESTAL 

PROF-ALT ς PROGRAMA REGIONAL DE ORDENAMENTO FLORESTAL DO ALENTEJO 

PSRN2000 ς PLANO SETORIAL DA REDE NATURA 2000 

RCM ς RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE MINISTROS 

RCP ς REPRESENTATIVE CONCENTRATION PATHWAYS 

RJCNB ς REGIME JURÍDICO DE CONSERVAÇÃO DA NATUREZA E DA BIODIVERSIDADE 

RNAIP ς REGISTO NACIONAL DO ARVOREDO DE INTERESSE PÚBLICO 

RNAP ς REDE NACIONAL DE ÁREAS PROTEGIDAS 

RNES ς RESERVA NATURAL DO ESTUÁRIO DO SADO  

RNLSAS ς RESERVA NATURAL DAS LAGOAS DE SANTO ANDRÉ E SANCHA  

SAU ς SUPERFÍCIE AGRÍCOLA UTILIZADA  

SCIE ς SISTEMA DE CONTAS INTEGRADAS DAS EMPRESAS  

SIAM ς CLIMATE CHANGE IN PORTUGAL. SCENARIOS, IMPACTS AND ADAPTATION MEASURES 

SIC ς SÍTIO DE INTERESSE COMUNITÁRIO 

SINERGIC ς SISTEMA NACIONAL DE EXPLORAÇÃO E GESTÃO DE INFORMAÇÃO CADASTRAL 

SIP ς SISTEMA DE INFORMAÇÃO DA PINHA  

SNAC ς SISTEMA NACIONAL DE ÁREAS CLASSIFICADAS 

SNC ς SISTEMA DE NORMALIZAÇÃO CONTABILÍSTICA 

UNESCO ς ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E CULTURA 

VAB ς VALOR ACRESCENTADO BRUTO 

ZCMJ  ZONA DE CAÇA DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA  

ZCN ς ZONA DE CAÇA NACIONAL  

ZEC  ς ZONAS DE ESPECIAL CONSERVAÇÃO 

ZIF ς ZONA DE INTERVENÇÃO FLORESTAL 

ZPE ς ZONAS DE PROTEÇÃO ESPECIAL 
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B ς CARACTERIZAÇÃO BIOFÍSICA, SOCIOECONÓMICA E DOS RECURSOS FLORESTAIS 

1. CARACTERIZAÇÃO BIOFÍSICA E DOS VALORES NATURAIS 

1.1. Caracterização climatológica, tendências e cenários climáticos 

Este ponto do Relatório do PROF caracteriza sumariamente o clima da região do Programa Regional de 

Ordenamento Florestal do Alentejo (PROF-ALT) de acordo com as normais climatológicas mais recentes, e 

identifica as tendências verificadas nas últimas décadas para os principais elementos climáticos (temperatura 

e precipitação) e para fenómenos ŜȄǘǊŜƳƻǎ όƻƴŘŀǎ ŘŜ ŎŀƭƻǊΣ ƻƴŘŀǎ ŘŜ ŦǊƛƻΣ ΧύΦ hǎ ŎŜƴłǊƛƻǎ ŘŜ ŜǾƻƭǳœńƻ 

climática são descritos tendo em conta as variáveis climáticas mais relevantes. Obtém-se, assim, uma 

sistematização de informação que facilita a interpretação do território englobado na região do PROF-ALT do 

ponto de vista biofísico. 

 

1.1.1. Caracterização do clima1 

O clima da região do PROF-ALT caracteriza-se, genericamente, por ter verões quentes e secos e invernos frios 

e húmidos, com as respetivas amplitudes e a intensidade a aumentar no sentido do litoral para o interior. 

Esta caracterização sumária tem por base as normais climatológicas mais recentes, segundo a classificação 

climática de Köppen, para o período 1971-20002, sendo depois complementadas pelas tendências climáticas 

mais relevantes para os períodos 2011-2040 e 2041-2070, e pelas ocorrências de fenómenos climáticos 

extremos. 

A Figura 1 ilustra, de acordo com a Classificação climática de Köppen3, o padrão climatológico para Portugal 

Continental, para o período 1971-2000. Permite também confirmar que, genericamente, o território 

Continental é caracterizado pelo clima Temperado do Tipo C. Na região do PROF-ALT prevalece o Subtipo Cs 

(Clima temperado com Verão seco), sendo que na sua quase totalidade predomina a variedade Csa ς clima 

temperado com Verão quente e seco. Registam-se duas exceções: uma na faixa litoral oeste do Alentejo, 

onde predomina a variedade Csb ς clima temperado com Verão seco e suave e outra, na região do Baixo 

Alentejo, no distrito de Beja, com características de Clima Árido ς Tipo B, Subtipo BS (clima de estepe), 

variedade BSk (clima de estepe fria da latitude média). 

Este quadro de situação, em complemento do ilustrado pelas Figura 2 e Figura 3 relativas à temperatura 

média e precipitação média acumulada para Portugal Continental, no período 1971-2000, permite 

contextualizar melhor a caracterização do clima que se faz de seguida para a região do PROF-ALT. 

 

 

                                                                                       
1 A informação de base é disponibilizada agrupada, segundo as sub-regiões referentes à Nomenclatura das Unidades Territoriais para fins 

Estatísticos de nível III (NUTSIII), pelo que os dados e figuras apresentados seguem também essa desagregação geográfica. 

2 AEMET-IM, 2011. 

3 Mais exatamente a classificação de Köppen-Geiger, que corresponde à última revisão de Köppen, em 1936. 
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Figura 1. Classificação climática de Köppen, 1971-2000, na região do PROF-ALT 

Fonte: DGT, 2015; ICNF, 2016a e AEMET-IM, 2011. 
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Figura 2. Temperatura média, histórico simulado 1971-2000, na região PROF-ALT 

Nota: Normais climatológicas: histórico simulado - 1971-2000, Média temporal: Anual, Estatística: média 30 anos, Modelo global: Ensemble, Modelo 
regional: Ensemble. 

Fonte: DGT, 2015; ICNF, 2016a e IPMA, 2016b. 
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Figura 3. Precipitação média acumulada, histórico simulado 1971-2000, na região PROF-ALT 

Nota: Normais climatológicas: histórico simulado - 1971-2000, Média temporal: Anual, Estatística: média 30 anos, Modelo global: Ensemble, Modelo 
regional: Ensemble. 

Fonte: DGT, 2015; ICNF, 2016a e IPMA, 2016b. 
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No que respeita ao elemento climático Temperatura, a Figura 4 ilustra, para a região do PROF-ALT, as 

respetivas normais climatológicas. 

ALENTEJO CENTRAL ALENTEJO LITORAL 

  

ALTO ALENTEJO BAIXO ALENTEJO 

  

Figura 4. Evolução anual da temperatura média, histórico simulado 1971-2000, nas sub-regiões da região do PROF-ALT 

Nota: Normais climatológicas: histórico simulado - 1971-2000, Estatística: média 30 anos, Modelo global: Ensemble, Modelo regional: Ensemble. 

Fonte: IPMA, 2016b.  

 

Relativamente ao elemento climático Precipitação, a Figura 5 ilustra, igualmente, para a região do PROF-ALT, 

as respetivas normais climatológicas. 

ALENTEJO CENTRAL ALENTEJO LITORAL 

  

ALTO ALENTEJO BAIXO ALENTEJO 

  

Figura 5. Evolução anual da precipitação média acumulada, histórico simulado 1971-2000, nas sub-regiões da região do PROF-
ALT 

Nota: Normais climatológicas: histórico simulado - 1971-2000, Estatística: média 30 anos, Modelo global: Ensemble, Modelo regional: Ensemble. 

Fonte: IPMA, 2016b.  
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Como se pode observar nas figuras anteriores e confirmar em detalhe nos Quadro 1 e Quadro 2 apresentados 

a seguir, tem persistido na região do PROF-ALT um padrão climático que se pode caracterizar da seguinte 

forma: 

- Agosto é, regra geral, o mês mais quente (exceção para a média das máximas onde, por vezes, o mês mais 

quente ocorre em julho), com as temperaturas médias entre 1971-2000 a oscilar entre: 

 * (médias das mínimas mais elevadas) 16,38ºC no Alentejo Litoral e 17,58ºC no Baixo Alentejo; 

 * (médias das médias mais elevadas) 23,25ºC no Alentejo Litoral e 24,91ºC no Baixo Alentejo; 

 * (médias das máximas mais elevadas) 30,11ºC no Alentejo Litoral e 32,38ºC no Baixo Alentejo. 

- Janeiro é o mês mais frio, com as temperaturas médias entre 1971-2000 a oscilar entre: 

 * (médias das mínimas mais baixas) 3,98ºC no Alto Alentejo e 6,02ºC no Alentejo Litoral;  

 * (médias das médias mais baixas) 7,58ºC no Alto Alentejo e 9,74ºC no Alentejo Litoral; 

 * (médias das máximas mais baixas) 11,19ºC no Alto Alentejo e 13,47ºC no Alentejo Litoral. 

Comparativamente às médias nacionais, a região do PROF-ALT não difere muito no mês mais frio (janeiro), 

em que os valores registados para Portugal Continental são superiores em apenas 1 a 4 décimas de °C. Já 

relativamente ao mês mais quente (agosto), as diferenças são mais significativas, chegando as diferenças a 

superar em quase 4ºC o valor registado para Portugal Continental, designadamente no caso da sub-região 

Baixo Alentejo. 

Por outro lado, e no que respeita à precipitação: 

 - Julho é o mês mais seco, com a precipitação média anual acumulada, 1971-2000, a oscilar entre: 

 * 4,17mm no Alentejo Litoral e 8,15mm no Alto Alentejo. 

- Dezembro é o mês mais chuvoso, com a precipitação média anual acumulada, 1971-2000, a oscilar entre: 

 * 77,65mm no Baixo Alentejo e 108,26mm no Alto Alentejo. 

Em comparação com a média nacional, a região do PROF-ALT é mais seca no verão e menos chuvosa no 

inverno (Portugal Continental: mês mais seco = 10,47mm e mês mais chuvoso = 150,01mm). 
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Quadro 1. Temperaturas mínimas, médias e máximas (°C), quadro comparativo 1971-2000, 2011-2040 e 2041-2070, nas sub-
regiões4 do Alentejo 

Sub-regiões MESES 

MÍNIMAS MÉDIAS MÁXIMAS 

1971-
2000 

2011-
2040 

2041-
2070 

1971-
2000 

2011-
2040 

2041-
2070 

1971-
2000 

2011-
2040 

2041-
2070 

Alentejo  
Central 

1 4,59 4,89 5,76 8,32 8,68 9,43 12,05 12,47 13,09 

2 4,69 5,47 5,56 8,99 9,73 9,77 13,27 13,99 13,98 

3 5,87 6,41 6,51 10,65 11,21 11,30 15,43 16,00 16,09 

4 7,28 7,92 8,31 12,43 13,18 13,61 17,57 18,44 18,90 

5 9,67 10,33 11,19 15,42 16,17 17,33 21,17 22,01 23,48 

6 13,27 14,10 15,17 19,89 20,85 22,07 26,52 27,60 28,99 

7 16,50 17,25 18,22 24,07 24,88 25,87 31,63 32,51 33,51 

8 16,99 18,15 18,85 24,30 25,55 26,33 31,62 32,95 33,80 

9 14,51 15,70 16,74 20,81 22,02 23,13 27,10 28,34 29,52 

10 10,94 11,76 12,56 15,83 16,83 17,64 20,72 21,91 22,73 

11 7,62 8,43 9,10 11,68 12,58 13,23 15,73 16,72 17,36 

12 5,37 6,23 6,51 8,96 9,83 10,18 12,56 13,43 13,85 

Alentejo  
Litoral 

1 6,02 6,31 7,19 9,74 10,10 10,83 13,47 13,88 14,46 

2 6,03 6,82 6,87 10,21 10,97 10,97 14,38 15,12 15,08 

3 7,06 7,61 7,68 11,62 12,19 12,25 16,18 16,77 16,82 

4 8,31 8,87 9,22 13,11 13,83 14,20 17,92 18,78 19,18 

5 10,30 10,89 11,60 15,65 16,30 17,37 21,00 21,72 23,13 

6 13,32 14,03 14,94 19,42 20,22 21,29 25,52 26,42 27,65 

7 15,86 16,52 17,35 22,85 23,47 24,29 29,84 30,42 31,23 

8 16,38 17,32 17,95 23,25 24,25 24,95 30,11 31,18 31,96 

9 14,58 15,62 16,51 20,65 21,68 22,70 26,72 27,74 28,88 

10 11,77 12,53 13,26 16,53 17,48 18,21 21,29 22,42 23,16 

11 8,92 9,67 10,32 12,92 13,76 14,40 16,92 17,84 18,48 

12 6,84 7,66 7,87 10,45 11,27 11,58 14,06 14,87 15,29 

Alto  
Alentejo 

1 3,98 4,31 5,15 7,58 7,96 8,69 11,19 11,61 12,23 

2 4,11 4,85 4,98 8,31 9,02 9,10 12,51 13,19 13,22 

3 5,29 5,84 5,92 10,04 10,58 10,68 14,79 15,33 15,43 

4 6,71 7,35 7,75 11,84 12,59 13,01 16,97 17,83 18,28 

5 9,11 9,80 10,65 14,83 15,58 16,74 20,55 21,37 22,84 

6 12,76 13,65 14,73 19,31 20,32 21,56 25,85 26,98 28,38 

7 16,12 16,94 17,96 23,62 24,50 25,55 31,13 32,07 33,14 

8 16,57 17,83 18,55 23,87 25,20 25,99 31,18 32,56 33,43 

9 13,90 15,15 16,21 20,21 21,47 22,60 26,52 27,80 28,98 

10 10,26 11,06 11,86 15,10 16,12 16,91 19,94 21,17 21,96 

11 6,91 7,73 8,38 10,88 11,80 12,43 14,85 15,86 16,48 

12 4,71 5,57 5,85 8,19 9,05 9,40 11,66 12,53 12,95 

Baixo  
Alentejo 

1 5,02 5,31 6,20 9,00 9,36 10,11 12,99 13,40 14,02 

2 5,14 5,94 6,01 9,64 10,42 10,43 14,13 14,90 14,86 

3 6,34 6,89 6,98 11,29 11,87 11,97 16,24 16,86 16,97 

4 7,76 8,37 8,79 13,09 13,85 14,30 18,43 19,32 19,81 

5 10,19 10,85 11,75 16,17 16,93 18,12 22,15 23,01 24,49 

6 13,86 14,70 15,74 20,66 21,62 22,78 27,46 28,54 29,82 

7 17,13 17,83 18,75 24,76 25,52 26,42 32,38 33,20 34,10 

8 17,58 18,70 19,39 24,91 26,11 26,88 32,24 33,53 34,37 

9 15,07 16,23 17,26 21,44 22,59 23,69 27,82 28,96 30,13 

10 11,47 12,29 13,10 16,52 17,51 18,33 21,58 22,73 23,55 

11 8,14 8,92 9,62 12,40 13,28 13,95 16,66 17,62 18,29 

12 5,85 6,70 6,95 9,69 10,55 10,89 13,52 14,39 14,83 

Nota: Normais climatológicas: histórico simulado - 1971-2000 e cenários RCP4.5 - 2011-2040 e 2041-2070, Estatística: média 30 anos, Modelo global: 
Ensemble, Modelo regional: Ensemble. 

Fonte: IPMA, 2016b. 

                                                                                       
4 Sub-regiões correspondentes às NUTIII (Nomenclatura das Unidades Territoriais para fins estatísticos, de nível 3), versão de 2013. 
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Quadro 2. Precipitação média acumulada (mm), quadro comparativo 1971-2000, 2011-2040 e 2041-2070, nas sub-regiões da 
região do PROF-ALT 

Sub-regiões MESES 
PRECIPITAÇÃO MÉDIA ACUMULADA (mm) 

Sub-regiões 
MESES PRECIPITAÇÃO MÉDIA ACUMULADA (mm) 

1971-2000 2011-2040 2041-2070  1971-2000 2011-2040 2041-2070 

Alentejo  
Central 

1 86,16 89,22 107,04 

Alentejo  
Litoral 

1 89,97 91,42 110,11 

2 75,20 80,06 75,14 2 77,79 81,38 77,15 

3 70,69 70,71 71,80 3 71,73 71,05 72,44 

4 61,37 51,83 48,70 4 63,63 52,14 49,08 

5 39,32 35,00 26,16 5 35,83 33,32 22,80 

6 17,14 14,45 12,51 6 13,24 11,55 8,63 

7 6,87 4,32 4,90 7 4,17 2,69 3,07 

8 8,87 8,41 6,33 8 6,12 5,94 4,14 

9 21,01 20,38 17,85 9 19,97 19,15 15,56 

10 67,03 53,73 52,63 10 70,66 55,10 55,09 

11 89,45 79,85 83,38 11 94,59 84,35 85,71 

12 96,83 107,05 93,86 12 103,75 109,85 95,20 

Alto  
Alentejo 

1 97,42 99,85 120,15 

Baixo  
Alentejo 

1 67,37 70,12 82,13 

2 84,81 89,90 84,90 2 58,17 62,49 58,63 

3 81,45 80,54 80,60 3 55,50 55,72 55,61 

4 69,84 58,30 57,01 4 49,01 40,78 38,63 

5 44,62 40,79 31,07 5 29,26 27,47 20,23 

6 22,17 18,49 15,30 6 12,94 10,52 8,91 

7 8,15 6,27 6,35 7 5,48 2,93 3,66 

8 10,19 10,07 7,19 8 7,49 7,05 5,37 

9 24,56 23,90 20,38 9 17,36 17,83 14,60 

10 77,51 61,63 61,82 10 52,51 43,07 41,55 

11 98,30 89,20 94,66 11 73,43 65,66 65,15 

12 108,26 120,27 107,59 12 77,65 82,86 71,67 

Nota: Normais climatológicas: histórico simulado - 1971-2000 e cenários RCP4.55 - 2011-2040 e 2041-2070, Estatística: média 30 anos, Modelo 
global: Ensemble, Modelo regional: Ensemble. 

Fonte: IPMA, 2016b.  

 

1.1.2. Tendências climáticas mais relevantes 

As tendências climáticas mais relevantes são analisadas quanto aos fenómenos extremos (ou extremos 

climatológicos como as ondas de calor, ondas de frio, secas, tempestades, tornados ou outros) uma vez que 

a sua variabilidade, intensidade e frequência contribuem para a determinação das tendências de alterações 

climáticas, sejam elas induzidas por causas naturais ou antropogénicas. A análise das ondas de calor6, apesar 

de mais importante ao nível da saúde pública, contribui para a deteção de características relevantes, como 

por exemplo de condições propícias para o aumento do risco de incêndio. 

 

 

                                                                                       
5 Cenário RCP (Representative Concentration Pathways) refere-se à porção dos patamares de concentração que se prolongam até 2100, para os 

quais os modelos de avaliação integrada produzem cenários de emissões correspondentes [IPCC, 2013]. RCP4.5 é um patamar de estabilização 
intermediário em que o forçamento radiativo está estabilizado a aproximadamente 4,5Wmς2 e 6,0Wmς2 após 2100 (o RCP correspondente 
assume emissões constantes após 2150) [IPCC, 2013]. (Fonte: www.portaldoclima.pt/pt/glossario/terminologia/c/). 

6 Segundo a Organização Meteorológica Mundial, considera-se que ocorre uma onda de calor quando num intervalo de pelo menos 6 dias 

consecutivos, a temperatura máxima diária é superior em 5ºC ao valor médio diário no período de referência. (Fonte: 
www.portaldoclima.pt/pt/glossario/terminologia/o/). 
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Figura 6. Número de dias de onda de calor, histórico simulado 1971-2000, na região do PROF-ALT 

Nota: Normais climatológicas: histórico simulado - 1971-2000, Média temporal: Anual, Estatística: média 30 anos, Modelo global: Ensemble, Modelo 
regional: Ensemble. 

Fonte: DGT, 2015; ICNF, 2016a e IPMA, 2016b. 

 

Conforme ilustrado na Figura 6, as áreas litorais são as que apresentam menor frequência e duração das 

ondas de calor, resultado do efeito moderador da proximidade do mar. Em complemento, e de acordo com 

dados do Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), na região do PROF-ALT há registos de 

temperaturas máximas absolutas acima dos 40ºC, nomeadamente na Amareleja (distrito de Beja) (47,4ºC), 

Beja (45,4ºC) e Évora (44,5ºC).  

A Figura 7, relativa ao número de dias em onda de calor e respetiva evolução anual, no período 1971-2000, 

nas sub-regiões da região do PROF-ALT, mostra uma variabilidade grande de ano para ano. Facto que não é 

de estranhar por se tratar de um fenómeno extremo. 
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Ao mesmo tempo, verifica-se também que, de 1971 para 2000, a tendência foi de um ligeiro crescendo do 

número de dias em onda de calor. Na sub-região Alto Alentejo este número triplicou, registando 3 dias em 

onda de calor em 1971 e 9 dias em 2000. Na sub-região Alentejo Central esta diferença foi ainda maior, 

tendo-se registado 2 dias em onda de calor em 1971 e 9 dias em 2000. 

 

ALENTEJO CENTRAL ALENTEJO LITORAL 

  
ALTO ALENTEJO BAIXO ALENTEJO 

  

Figura 7. Nº de dias em onda de calor (evolução anual), histórico simulado 1971-2000, nas sub-regiões da região do PROF-ALT 

Nota: Normais climatológicas: histórico simulado - 1971-2000, Média temporal: Anual, Estatística: média 30 anos, Modelo global: Ensemble, Modelo 
regional: Ensemble. Figuras extraídas do Portal do Clima e apresentadas sem qualquer processamento. 

Fonte: IPMA, 2016b. 

 

Outro dos fenómenos extremos analisados são as ondas de frio7. A Figura 8 ilustra o respetivo mapeamento 

na região do PROF-ALT. Efetivamente, e de acordo com dados do IPMA, foram registados picos de frio com 

temperaturas negativas. Assim, as temperaturas mínimas absolutas registadas ocorreram em Évora (-4,7ºC). 

Ao mesmo tempo, a Figura 9, relativa ao número de dias em onda de frio e respetiva evolução anual, no 

período 1971-2000, nas sub-regiões da região do PROF-ALT, mostra a sua variabilidade de ano para ano. Esta 

variabilidade anual é bem menor que a variabilidade das ondas de calor, na medida em que não regista picos 

de frio com grande diferencial, em °C, de ano para ano. Só muito pontualmente este diferencial anual excede 

os 2ºC. 

 

 

 

                                                                                       
7 A onda de frio (ou vaga de frio) verifica-se sempre que, pelo menos em seis dias consecutivos, a temperatura mínima do ar seja inferior em 5ºC, 

ou mais, ao valor médio das temperaturas mínimas diárias no período de referência (ANPC, 2016). 
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Figura 8. Número de dias de onda de frio, histórico simulado 1971-2000, na região do PROF-ALT 

Nota: Normais climatológicas: histórico simulado - 1971-2000, Média temporal: Anual, Estatística: média 30 anos, Modelo global: Ensemble, Modelo 
regional: Ensemble. 

Fonte: DGT, 2015; ICNF, 2016a e IPMA, 2016b. 
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ALENTEJO CENTRAL ALENTEJO LITORAL 

  
ALTO ALENTEJO BAIXO ALENTEJO 

  

Figura 9. Nº de dias em onda de frio (evolução anual), histórico simulado 1971-2000, nas sub-regiões da região do PROF-ALT 

Nota: Normais climatológicas: histórico simulado - 1971-2000, Média temporal: Anual, Estatística: média 30 anos, Modelo global: Ensemble, Modelo 
regional: Ensemble. Figuras extraídas do Portal do Clima e apresentadas sem qualquer processamento. 

Fonte: IPMA, 2016b. 

 

A análise destes fenómenos extremos e, sobretudo, a compreensão das suas tendências é importante na 

medida em que, estando eles associados a impactes mais gravosos, a adoção de medidas que conduzam à 

sua mitigação decorre dessa mesma compreensão. Uma das tendências que estes dados (IPMA) revelam é 

que as ondas de calor, assim como o número de dias com temperaturas iguais ou superiores a 30ºC, 

perduram mais do que as ondas de frio e o número de dias com temperaturas iguais ou inferiores a 0ºC. 
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1.1.3. Cenários de evolução climática 

Os cenários de evolução climática são descritos, numa primeira análise, quanto à evolução da temperatura 

e da precipitação nos períodos relativos às normais climatológicas mais recentes (1971-2000) e aos cenários 

para os períodos seguintes (2011-2040 e 2041-2070). 

No que respeita ao elemento climático Temperatura, a Figura 10 e a Figura 11 ilustram, para a região do 

PROF-ALT, os cenários climatológicos para os períodos 2011-2040 e 2041-2070 respetivamente. O Quadro 3 

apresenta de forma quantificada os impactes deste cenário para as sub-regiões da região do PROF-ALT, face 

às normais climatológicas relativas ao período 1971-2000. 

Como se pode observar, a confirmar-se os cenários apresentados, ocorrerá um aumento generalizado das 

temperaturas médias. 

No cenário 2011-2040, este aumento deverá situar-se, genericamente, entre 0,5ºC e 1ºC, sendo que em 

alguns meses do Verão e, sobretudo, na parte final do Verão e na transição para o Outono, este aumento 

tenderá a exceder mesmo 1ºC, sendo mais vincado nas médias das temperaturas máximas. 

No cenário para 2041-2070, este aumento generalizado das temperaturas médias tenderá a ser ainda mais 

vincado, sendo que só pontualmente ficará abaixo de 1ºC (meses de Inverno). Ao mesmo tempo, este cenário 

aponta que em alguns meses, e particularmente nas médias das temperaturas máximas, os aumentos 

poderão situar-se acima dos 2ºC. 

Referência também para o facto de, mais uma vez, os maiores diferenciais virem a ocorrer nas sub-regiões 

não litorais do Alto Alentejo e Alentejo Central. Outra nota ainda: atendendo (como se verá mais à frente) a 

que a tendência aponta para uma diminuição dos níveis de precipitação média, estaremos perante um 

quadro de situação que resultará em condições menos favoráveis para um adequado equilíbrio da floresta 

(em termos genéricos). 
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Quadro 3. Temperatura média (°C), variação 1971-2000 / 2011-2040 e 1971-2000 / 2041-2070, nas sub-regiões da região PROF-
ALT 

Sub-regiões MESES 
MÍN. MÉD. MÁX. 

MESES 
MÍN. MÉD. MÁX. 

VAR. 1971-2000 / 2011-2040 VAR. 1971-2000 / 2041-2070 

Alentejo  
Central 

1 0,30 0,36 0,42 1 1,17 1,11 1,04 

2 0,78 0,74 0,72 2 0,87 0,78 0,71 

3 0,54 0,56 0,57 3 0,64 0,65 0,66 

4 0,64 0,75 0,87 4 1,03 1,18 1,33 

5 0,66 0,75 0,84 5 1,52 1,91 2,31 

6 0,83 0,96 1,08 6 1,90 2,18 2,47 

7 0,75 0,81 0,88 7 1,72 1,80 1,88 

8 1,16 1,25 1,33 8 1,86 2,03 2,18 

9 1,19 1,21 1,24 9 2,23 2,32 2,42 

10 0,82 1,00 1,19 10 1,62 1,81 2,01 

11 0,81 0,90 0,99 11 1,48 1,55 1,63 

12 0,86 0,87 0,87 12 1,14 1,22 1,29 

Alto  
Alentejo 

1 0,29 0,36 0,41 1 1,17 1,09 0,99 

2 0,79 0,76 0,74 2 0,84 0,76 0,70 

3 0,55 0,57 0,59 3 0,62 0,63 0,64 

4 0,56 0,72 0,86 4 0,91 1,09 1,26 

5 0,59 0,65 0,72 5 1,30 1,72 2,13 

6 0,71 0,80 0,90 6 1,62 1,87 2,13 

7 0,66 0,62 0,58 7 1,49 1,44 1,39 

8 0,94 1,00 1,07 8 1,57 1,70 1,85 

9 1,04 1,03 1,02 9 1,93 2,05 2,16 

10 0,76 0,95 1,13 10 1,49 1,68 1,87 

11 0,75 0,84 0,92 11 1,40 1,48 1,56 

12 0,82 0,82 0,81 12 1,03 1,13 1,23 

Alentejo  
Litoral 

1 0,33 0,38 0,42 1 1,17 1,11 1,04 

2 0,74 0,71 0,68 2 0,87 0,79 0,71 

3 0,55 0,54 0,54 3 0,63 0,64 0,64 

4 0,64 0,75 0,86 4 1,04 1,17 1,31 

5 0,69 0,75 0,82 5 1,54 1,91 2,29 

6 0,89 1,01 1,13 6 1,97 2,25 2,53 

7 0,82 0,88 0,94 7 1,84 1,93 2,01 

8 1,26 1,33 1,38 8 1,98 2,12 2,25 

9 1,25 1,26 1,28 9 2,31 2,39 2,46 

10 0,80 1,02 1,23 10 1,60 1,81 2,02 

11 0,82 0,92 1,01 11 1,47 1,55 1,63 

12 0,86 0,86 0,87 12 1,14 1,21 1,29 

Baixo  
Alentejo 

1 0,29 0,36 0,41 1 1,18 1,11 1,03 

2 0,80 0,78 0,77 2 0,87 0,79 0,73 

3 0,55 0,58 0,62 3 0,64 0,68 0,73 

4 0,61 0,76 0,89 4 1,03 1,21 1,38 

5 0,66 0,76 0,86 5 1,56 1,95 2,34 

6 0,84 0,96 1,08 6 1,88 2,12 2,36 

7 0,70 0,76 0,82 7 1,62 1,66 1,72 

8 1,12 1,20 1,29 8 1,81 1,97 2,13 

9 1,16 1,15 1,14 9 2,19 2,25 2,31 

10 0,82 0,99 1,15 10 1,63 1,81 1,97 

11 0,78 0,88 0,96 11 1,48 1,55 1,63 

12 0,85 0,86 0,87 12 1,10 1,20 1,31 

Nota: Normais climatológicas: histórico simulado - 1971-2000 e cenários RCP4.5 - 2011-2040 e 2041-2070, Estatística: média 30 anos, Modelo global: 
Ensemble, Modelo regional: Ensemble. 

Fonte: IPMA, 2016b. 
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Figura 10. Temperatura média, cenário RCP4.5 2011-2040, na região do PROF-ALT 

Nota: Normais climatológicas: cenário RCP4.5 - 2011-2040, Média temporal: Anual, Estatística: média 30 anos, Modelo global: Ensemble, Modelo 
regional: Ensemble. 

Fonte: DGT, 2015; ICNF, 2016a e IPMA, 2016b. 
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Figura 11. Temperatura média, cenário RCP4.5 2041-2070, na região do PROF-ALT 

Nota: Normais climatológicas: cenário RCP4.5 - 2041-2070, Média temporal: Anual, Estatística: média 30 anos, Modelo global: Ensemble, Modelo 
regional: Ensemble. 

Fonte: DGT, 2015; ICNF, 2016a e IPMA, 2016b. 

 

Relativamente ao elemento climático Precipitação, apresenta-se igualmente o mapeamento das normais 

climatológicas para a região do PROF-ALT (Figura 12 e Figura 13). No Quadro 4 apresenta-se, à semelhança 

do que se fez para a temperatura, os impactes quantificados destes cenários para a região do PROF-ALT. 

Como se havia já avançado, os cenários apresentados apontam para uma diminuição generalizada da 

precipitação média. 
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No cenário 2011-2040, tenderão a ser os meses de abril, outubro e novembro (início da Primavera e Outono) 

aqueles onde a diminuição da precipitação poderá ser mais acentuada, chegando essa diminuição a 

ultrapassar, nalguns casos, os 15 mm/mês. Em contraponto, o período de Inverno tenderá a registar um 

acréscimo nos níveis de precipitação, sendo que em alguns casos (sobretudo no mês de dezembro) esse 

acréscimo poderá ultrapassar os 10 mm/mês. 

Relativamente ao cenário 2041-2070, este quadro de situação só difere por tenderem a ser ainda mais 

acentuados os diferenciais de níveis de precipitação. O número de meses no ano em que poderá ocorrer 

diminuição de precipitação média será maior, assim como maiores serão as reduções médias de precipitação. 

Por outro lado, o mês de janeiro tenderá a ser o mês com maiores níveis de precipitação, podendo esses 

ganhos vir a ultrapassar os 20 mm/mês (excetua-se a sub-região do Baixo Alentejo, cujos ganhos não deverão 

ultrapassar os 15 mm/mês). 

Estes cenários apontam, assim, para períodos estivais mais prolongados e mais secos, assim como uma maior 

abundância de precipitação na entrada do inverno, nomeadamente em dezembro e janeiro. 

Quadro 4. Precipitação média acumulada (mm), variação 1971-2000 / 2011-2040 e 1971-2000 / 2041-2070, nas sub-regiões da 
região PROF-ALT 

Sub-regiões MESES 
VARIAÇÃO 

Sub-regiões MESES 
VARIAÇÃO 

1971-2000 / 
2011-2040 

1971-2000 / 
2041-2070 

1971-2000 / 
2011-2040 

1971-2000 / 
2041-2070 

Alentejo  
Central 

1 3,06 20,88 

Alentejo  
Litoral 

1 1,45 20,14 

2 4,86 -0,06 2 3,59 -0,64 

3 0,02 1,11 3 -0,68 0,71 

4 -9,54 -12,67 4 -11,49 -14,55 

5 -4,32 -13,16 5 -2,51 -13,03 

6 -2,69 -4,63 6 -1,69 -4,61 

7 -2,55 -1,97 7 -1,48 -1,10 

8 -0,46 -2,54 8 -0,18 -1,98 

9 -0,63 -3,16 9 -0,82 -4,41 

10 -13,30 -14,40 10 -15,56 -15,57 

11 -9,60 -6,07 11 -10,24 -8,88 

12 10,22 -2,97 12 6,10 -8,55 

Alto  
Alentejo 

1 2,43 22,73 

Baixo  
Alentejo 

1 2,75 14,76 

2 5,09 0,09 2 4,32 0,46 

3 -0,91 -0,85 3 0,22 0,11 

4 -11,54 -12,83 4 -8,23 -10,38 

5 -3,83 -13,55 5 -1,79 -9,03 

6 -3,68 -6,87 6 -2,42 -4,03 

7 -1,88 -1,80 7 -2,55 -1,82 

8 -0,12 -3,00 8 -0,44 -2,12 

9 -0,66 -4,18 9 0,47 -2,76 

10 -15,88 -15,69 10 -9,44 -10,96 

11 -9,10 -3,64 11 -7,77 -8,28 

12 12,01 -0,67 12 5,21 -5,98 

Nota: Normais climatológicas: histórico simulado - 1971-2000 e cenários RCP4.5 - 2011-2040 e 2041-2070, Estatística: média 30 anos, Modelo global: 
Ensemble, Modelo regional: Ensemble. 

Fonte: IPMA, 2016b. 
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Figura 12. Precipitação média acumulada, cenário RCP4.5 2011-2040, na região do PROF-ALT 

Nota: Normais climatológicas: cenário RCP4.5 - 2011-2040, Média temporal: Anual, Estatística: média 30 anos, Modelo global: Ensemble, Modelo 
regional: Ensemble. 

Fonte: DGT, 2015; ICNF, 2016a e IPMA, 2016b. 
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Figura 13. Precipitação média acumulada, cenário RCP4.5 2041-2070, na região do PROF-ALT 

Nota: Normais climatológicas: cenário RCP4.5 - 2041-2070, Média temporal: Anual, Estatística: média 30 anos, Modelo global: Ensemble, Modelo 
regional: Ensemble. 

Fonte: DGT, 2015; ICNF, 2016a e IPMA, 2016b. 

 

Os cenários de evolução climática são descritos, complementarmente, quanto aos fenómenos extremos 

como ondas de calor e ondas de frio.  

A Figura 14 ilustra a evolução das ondas de calor, para os períodos 2011-2040 e 2041-2070. Como se pode 

verificar, os cenários disponibilizados pelo IPMA apontam para uma intensificação das ondas de calor, 

tendência que requererá, necessariamente, ser acautelada no planeamento florestal futuro.  
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Efetivamente, quer ao nível do número de dias em onda de calor, quer ao nível da sua frequência ao longo 

do ano, os cenários apontam para um agravamento dos impactes destes fenómenos extremos. 

 

2011-2040  2041-2070 
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Figura 14. Nº de dias em onda de calor (evolução anual), cenários 2011-2040 e 2041-2070, nas sub-regiões da região PROF-ALT 

Nota: Normais climatológicas: Cenários RCP4.5 - 2011-2040 e 2041-2070, Média temporal: Anual, Estatística: média 30 anos, Modelo global: 
Ensemble, Modelo regional: Ensemble. Figuras extraídas do Portal do Clima e apresentadas sem qualquer processamento. 

Fonte: IPMA, 2016b. 

 

Ainda no que respeita às ondas de calor apresentam-se nas Figura 15 e Figura 16, para a região do PROF-ALT, 

os cenários climatológicos para os períodos 2011-2040 e 2041-2070, respetivamente. 
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Figura 15. Número de dias de onda de calor, cenário RCP4.5 2011-2040, na região do PROF-ALT 

Nota: Normais climatológicas: cenário RCP4.5 - 2011-2040, Média temporal: Anual, Estatística: média 30 anos, Modelo global: Ensemble, Modelo 
regional: Ensemble. 

Fonte: DGT, 2015; ICNF, 2016a e IPMA, 2016b. 
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Figura 16. Número de dias de onda de calor, cenário RCP4.5 2041-2070, na região do PROF-ALT 

Nota: Normais climatológicas: cenário RCP4.5 - 2041-2070, Média temporal: Anual, Estatística: média 30 anos, Modelo global: Ensemble, Modelo 
regional: Ensemble. 

Fonte: DGT, 2015; ICNF, 2016a e IPMA, 2016b. 
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Na mesma linha, observam-se os cenários ao nível das ondas de frio. A Figura 17 ilustra, neste caso, a 

evolução das ondas de frio, para os períodos 2011-2040 e 2041-2070. Como se pode verificar, os cenários 

disponibilizados pelo IPMA apontam para uma atenuação deste fenómeno extremo. Efetivamente, quer ao 

nível do número de dias em onda de frio, quer sobretudo ao nível da sua frequência ao longo do ano, os 

cenários revelam que os picos de frio tenderão a ser em menor número e menos duradouros. Situação que 

está em linha com a da tendência crescente das temperaturas médias. 
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Figura 17. Nº de dias em onda de frio (evolução anual), cenários 2011-2040 e 2041-2070, nas sub-regiões da região PROF-ALT 

Nota: Normais climatológicas: Cenários RCP4.5 - 2011-2040 e 2041-2070, Média temporal: Anual, Estatística: média 30 anos, Modelo global: 
Ensemble, Modelo regional: Ensemble. Figuras extraídas do Portal do Clima e apresentadas sem qualquer processamento. 

Fonte: IPMA, 2016b. 
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Também relativamente às ondas de frio apresentam-se nas Figura 18 e Figura 19, para a região do PROF-ALT, 

os cenários climatológicos para os períodos 2011-2040 e 2041-2070, respetivamente. 

 

 

Figura 18. Número de dias de onda de frio, cenário RCP4.5 2011-2040, na região do PROF-ALT 

Nota: Normais climatológicas: cenário RCP4.5 - 2011-2040, Média temporal: Anual, Estatística: média 30 anos, Modelo global: Ensemble, Modelo 
regional: Ensemble. 

Fonte: DGT, 2015; ICNF, 2016a e IPMA, 2016b. 
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Figura 19. Número de dias de onda de frio, cenário RCP4.5 2041-2070, na região do PROF-ALT 

Nota: Normais climatológicas: cenário RCP4.5 - 2041-2070, Média temporal: Anual, Estatística: média 30 anos, Modelo global: Ensemble, Modelo 
regional: Ensemble. 

Fonte: DGT, 2015; ICNF, 2016a e IPMA, 2016b. 
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Em matéria de cenários de evolução climática, importa ainda atender às conclusões do projeto SIAM8 

(Alterações Climáticas em Portugal. Cenários, Impactes e Medidas de Adaptação), assim como ao disposto 

na Estratégia Nacional para as Florestas (ENF, 2015). 

As tendências aí traçadas apontam para que os efeitos das alterações climáticas em Portugal se venham a 

fazer sentir άƴƻ ŀǳƳŜƴǘƻ Řŀ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀΣ ƴŀ ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ Řŀ ǇǊŜŎƛǇƛǘŀœńƻ Ŝ ƘǳƳƛŘŀŘŜ ǊŜƭŀǘƛǾŀΣ ƴŀ ǾŀǊƛŀœńƻ 

da intensidade dos ventos, no aumento da radiação solar e no aumento da frequência e intensidade dos 

ŜǾŜƴǘƻǎ ŜȄǘǊŜƳƻǎέ (ENF, 2015). 

Mais especificamente, άƻ ŀǳƳŜƴǘƻ Řŀ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ƛǊł ǾŜǊƛŦƛŎŀǊ-se ao nível do aumento da temperatura 

média e da temperatura máxima no verão, no incremento do número de dias quentes (máxima superior a 

35ºC), de noites tropicais (mínimas superiores a 20ºC) e da frequência e intensidade das ondas de calor. Por 

outro lado, diminuirão os dias de geada ou dias com temperaturas mínimas inferiores a 0ºC. No que se refere 

à precipitação, a incerteza do clima futuro é substancialmente maior. Todavia, quase todos os modelos 

preveem redução da precipitação e da humidade relativa em Portugal Continental durante a primavera, verão 

Ŝ ƻǳǘƻƴƻΣ ŎƻƳ ŀǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ǇŜǊŘŀǎ ŀ ƻŎƻǊǊŜǊŜƳ ƴŀǎ ǊŜƎƛƿŜǎ Řƻ ǎǳƭέ (ENF, 2015). 

Outra das características relevantes ŀƻ ƴƝǾŜƭ Řŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ŎƭƛƳłǘƛŎŀǎ ǎŜǊł άo aumento de frequência dos 

ŦŜƴƽƳŜƴƻǎ ŜȄǘǊŜƳƻǎ όŎƘŜƛŀǎΣ ǘŜƳǇŜǎǘŀŘŜǎΣ ǎŜŎŀǎ Ŝ ƻƴŘŀǎ ŘŜ ŎŀƭƻǊύέ (ENF, 2015). 

Estas tendências, a confirmarem-se, acarretarão importantes desafios para a floresta (cf. Projeto SIAM8), 

nomeadamente para a distribuição potencial das principais espécies no final do século XXI: 

ά- diminuição da área com aptidão para o pinheiro bravo e eucalipto, em particular a sul do rio Tejo 

e na Beira Interior Sul; 

- redução da área de distribuição potencial do sobreiro no sul e centro interior, com aumento da área 

de distribuição potencial no norte interior. A regressão da área de distribuição potencial do sobreiro 

nas regiões mais áridas poderá ser acompanhada pela sua substituição pela azinheira, nas situações 

mais favoráveis, ou por formações arbustivas dominadas por matos temperados xerófitos; 

- no Continente, a produtividade potencial das principais espécies florestais portuguesas será 

potencialmente afetada, traduzindo-se na sua diminuição generalizada no caso do pinheiro-bravo e 

eucalipto, exceto na região norte litoral. No caso do sobreiro, a produtividade primária líquida 

aumenta significativamente nas regiões norte diminuindo de forma significativa nos solos com menor 

capacidade de retenção para a água da região sul; 

- degradação do coberto arbóreo, que poderá decorrer da alteração das condições ecológicas, da 

ocorrência crescente de pragas e doenças ou do aumento da ocorrência de incêndios florestais, 

reduzindo a função protetora das florestas e eȄǇƻƴŘƻ ƻǎ ǎƻƭƻǎ ŀ ǳƳ ƳŀƛƻǊ ǊƛǎŎƻ ŘŜ ŜǊƻǎńƻέ 

(ENF, 2015). 

  

                                                                                       
8 Acrónimo resultante da designação em inglês atribuída à 1.ª fase do Projeto SIAM I - άClimate Change in Portugal. Scenarios, Impacts and 

Adaptation Measuresέ ό{ŀƴǘƻǎΣ CƻǊōŜǎ Ŝ aƻƛǘŀΣ нллнύΦ  A 2.ª fase do Projeto é designada SIAM II (Santos e Miranda, 2006). 



B ς Caracterização Biofísica, Socioeconómica e dos Recursos Florestais 

PROF DO ALENTEJO | DOCUMENTO ESTRATÉGICO ¶ 

27 

1.1.4. Implicações para o planeamento florestal 

O quadro de situação climatológica traçado acarreta, inevitavelmente, implicações significativas para o 

planeamento florestal. Desde logo, implicações ao nível da gestão da floresta e, designadamente, do seu 

equilíbrio ecológico. 

Efetivamente, a evolução recente e cenários futuros dos principais elementos climáticos ς aumento 

generalizado das temperaturas médias, diminuição dos níveis de precipitação (e, por conseguinte, da 

humidade relativa) e maior concentração temporal dos períodos mais chuvosos, aumento das ondas de calor, 

entre outros ς tornará as florestas mais vulneráveis. Vulnerabilidade essa que será tanto mais elevada quanto 

maiores forem as influências de outros fatores, nomeadamente os fatores climáticos, como são a maior ou 

menor proximidade do mar, a maior ou menor altitude e morfologia do território, a existência ou não de 

espelhos de água com dimensão capaz para influenciar os níveis de humidade, etc. 

É de esperar que surjam mudanças na distribuição geográfica das espécies florestais, que haja um aumento 

da severidade dos incêndios e que ocorra o aumento da ocorrência de doenças e pragas nas espécies 

florestais. 

Neste contexto, na região do PROF-ALT, a par das sub-regiões do Alentejo Litoral e do Baixo Alentejo, que já 

apresentam tradicionalmente características climáticas desfavoráveis ao desenvolvimento de sistemas 

florestais equilibrados, aparecem agora as sub-regiões do Alto Alentejo e Alentejo Central com tendências 

de evolução climática igualmente pouco propícias ao equilíbrio das florestas. 

Importa, pois, que o planeamento florestal defina medidas dirigidas ao aumento da resiliência e à melhoria 

do equilíbrio dos sistemas florestais e considere os seguintes vetores: 

¶ Optar por espécies florestais mais adequadas às condições climáticas regionais, privilegiando 

espécies autóctones e, ao mesmo tempo, espécies adequadas às tendências climáticas futuras; 

¶ Adotar uma gestão adaptativa dos sistemas florestais em função da evolução do conhecimento e das 

alterações climáticas, reforçando a utilização de técnicas e de espécies mais resilientes; 

¶ Promover a redução do risco: dispor de meios técnicos e financeiros que permitam proceder à gestão 

de combustíveis e à manutenção das Faixas de Gestão de Combustíveis em áreas estratégicas, bem 

como considerar a possibilidade de a gestão de combustível poder ser incrementada com a melhoria 

dos equipamentos e a geração de valor resultante do aproveitamento dos sobrantes; 

¶ Proceder à implementação de medidas preventivas do ataque por agentes bióticos baseadas em 

prospeção e investigação dirigida e suportadas em investimento adequado; 

¶ Sensibilizar mais e melhor para a importância da floresta e para a necessidade da implementação de 

uma gestão florestal ativa; 

¶ Definir e implementar um modelo de prevenção e combate a incêndios florestais para as situações 

de risco extremo, especialmente para as situações de incêndios de alta intensidade em dias de risco 

meteorológico extremo; 
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¶ Dispor de recursos financeiros para suportar os custos de adaptação às alterações climáticas, quer 

os custos necessários à investigação, desenvolvimento e inovação, quer os custos inerentes à 

implementação das medidas dirigidas ao aumento da resiliência e à melhoria do equilíbrio dos 

sistemas florestais; 

¶ Melhorar os modelos de gestão de forma a que, ao mesmo tempo que potenciem a capacidade de 

adaptação dos sistemas florestais às alterações climáticas, considerem a sua sustentabilidade 

económica, tanto mais que os impactos das alterações climáticas poderão traduzir-se na perda, mais 

ou menos gradual, de rentabilidade das explorações. 
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1.2. Geologia, geomorfologia e solos 

Este ponto faz a caracterização sumária da geologia, geomorfologia e solos da região do PROF-ALT, assim 

como a análise das implicações para o planeamento florestal, em particular sobre as funções de proteção 

dos espaços florestais e da sua aptidão para as espécies florestais. Identifica, ainda, as áreas de ocorrência 

de elementos geológicos com reconhecido valor científico, educativo, estético ou cultural. 

 

1.2.1. Geologia 

A região do PROF-ALT é, maioritariamente, constituída por formações sedimentares e metamórficas, do 

período carbónico marinho e devónico, predominando no Baixo Alentejo os xistos argilosos, grauvaques e 

arenitos (tons verdes na Figura 20). Subindo em latitude, a diversidade geológico-litológica aumenta, 

persistindo as formações sedimentares e metamórficas, mas agora do período silúrico e ordovícico 

(desaparecendo os arenitos). 

Na área abrangida pela bacia hidrográfica do rio Sado, assim como na área ainda influenciada pela bacia do 

rio Tejo, predominam as areias, calhaus rolados, arenitos pouco consolidados e argilas (formações 

sedimentares do período Plio-Plistocénico. Tons amarelos). São também significativas as rochas eruptivas e 

vulcânicas (tons castanhos e azuis), nomeadamente dioritos, gabros, pórfiros quartzíferos e quartzodioritos. 

Esta caracterização geológico-litológica tem reflexos na ocorrência de alguns espaços distintivos importantes, 

sendo de destacar, na região do PROF-ALT, o Parque Natural da Serra de São Mamede, a Reserva Natural do 

Estuário do Sado, o Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina, e o Parque Natural do 

DǳŀŘƛŀƴŀΦ 5ŜǎǘŀǉǳŜΣ ǘŀƳōŞƳΣ ǇŀǊŀ ŀ άCŀƛȄŀ tƛǊƛǘƻǎŀ LōŞǊƛŎŀέΣ ǉǳŜ ǎŜ ŜǎǘŜƴŘŜ ŘŜ DǊŃƴŘƻƭŀ ŀǘŞ {ŜǾƛƭƘŀ 

(Espanha), que propiciou importantes explorações mineiras como Lousal, São Domingos, Aljustrel e Neves 

Corvo (as duas últimas ainda em atividade). 
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Figura 20. Carta litológica, região do PROF-ALT 

Fonte: APA, 2016a; DGT, 2015 e ICNF, 2016a. 
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Tem reflexos, ainda, na ocorrência de elementos geológicos relevantes, classificados como Sítios com 

Interesse Geológico (Figura 21). 

 

 

Figura 21. Sítios com interesse geológico, região do PROF-ALT 

Fonte: DGT, 2015; ICNF, 2016a e LNEG, 2016. 
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Apesar de na região do PROF-ALT estes geosítios classificados não serem muito numerosos (Quadro 5), fruto 

certamente de ser um inventário em atualização, existem diversos pontos que merecerão ver reconhecido o 

seu valor científico, educativo, estético e cultural. Refira-ǎŜΣ ŀ ǘƝǘǳƭƻ ŘŜ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ƻ άtǳƭƻ Řƻ [ƻōƻέΣ local onde 

se observa a última etapa de incisão do rio Guadiana, correspondente ao nível de base do Würm. A incisão 

faz-se num patamar ou terraço rochoso, análogo ao leito imediatamente precedente correspondente ao Riss. 

A forma atual mantem-se devido à elevada resistência do xisto altamente metamorfizado e silicioso 

(Casimiro, 1993). Este local corresponde assim a um knickpoint de enorme interesse geológico. 

Quadro 5. Lista de sítios com interesse geológico, região do PROF-ALT 

DENOMINAÇÃO IMPORTÂNCIA CLASSIFICAÇÃO CONCELHO 

Duna consolidada da Ilha do Pessegueiro Nacional Domínio Público Hídrico, Parque Natural 
do SW Alentejano e Costa Vicentina 

Sines 

Jazidas de graptólitos da Herdade da 
Coitadinha 

Internacional Sítio Rede Natura Barrancos 

Jazidas de graptólitos do Devónico do 
Monte das Mercês 

Internacional Sítio Rede Natura Barrancos 

Corte geológico do Silúrico de Barrancos Internacional Sítio Classificado de Âmbito Municipal Barrancos 

Jazida da Pedreira do Mestre André Internacional Sítio Rede Natura Barrancos 

Fonte: LNEG, 2016. 

 

Dos sítios atualmente inventariados, destaque para as jazidas de graptólitos da Herdade da Coitadinha, em 

Barrancos. Trata-se de duas jazidas, localizadas no setor Estremoz - Barrancos da Zona de Ossa Morena 

portuguesa, com fósseis em xistos negros, na transição gradual entre as Formações de Colorada e a dos Xistos 

com Nódulos. 

 

1.2.2. Geomorfologia 

Do ponto de vista da geomorfologia, um elemento importante a observar é a orografia (Figura 22). A região 

do PROF-ALT caracteriza-se por uma orografia relativamente suave, sobressaindo como exceções a Serra de 

{ńƻ aŀƳŜŘŜΣ ŎƻƳ мΦлнрƳ ŘŜ ŀƭǘƛǘǳŘŜ ό!ƭǘƻ !ƭŜƴǘŜƧƻύ Ŝ ŀ {ŜǊǊŀ 5ΩhǎǎŀΣ ŎƻƳ срлƳ ŘŜ ŀƭǘƛǘǳŘŜ ό!ƭŜƴǘŜƧƻ 

Central), assim como o setor mais a sul, na transição para a serra algarvia. 

A orografia, em conjunto com a disposição/orientação das vertentes, condiciona o grau de exposição destas 

aos raios solares. Aspeto importante no que respeita ao desenvolvimento dos espaços florestais. 

Assim, importa também observar a carta de exposição solar (Figura 23). As cores quentes representam os 

quadrantes mais beneficiados pela luz solar (sul, sudeste, sudoeste e também um pouco oeste) e as cores 

frias ilustram, pelo contrário, as vertentes menos expostas à luz solar (restantes quadrantes). 
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Figura 22. Carta hipsométrica, região do PROF-ALT 

Fonte: APA, 2016a; DGT, 2015 e ICNF, 2016a. 
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Figura 23. Carta de exposição solar, região do PROF-ALT 

Fonte: DGT, 2015; ICNF, 2016a e USGS - U.S. Geological Survey, 2005. 

 

Da conjugação de diversos fatores, entre eles os climáticos e geomorfológicos, resulta a maior apetência 

natural para o desenvolvimento adequado dos espaços florestais. Não obstante, outros fatores, como as 

opções de desenvolvimento territorial, influenciam também a distribuição das principais manchas florestais 

pelo território. Na região do PROF-ALT a pressão da urbanização não tem sido muito condicionadora dos 

espaços florestais. Porém, reconhecem-se situações onde o conflito de interesses tem ocorrido, 

designadamente nas áreas de montado. 
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No ponto seguinte (relativo à caracterização do solo) e, complementarmente, no ponto 1.5, relativo ao uso 

do solo, pode observar-se mais em detalhe a relação entre os principais espaços florestais atuais e as áreas 

de maior aptidão para o desenvolvimento florestal. 

 

1.2.3. Solos 

Em termos de tipos de solo, a região do PROF-ALT é bastante diversificada, como se observa na Figura 24. Os 

mais representativos são os Luvissolos (tonalidade castanha e rosa claro. São característicos de regiões com 

elevadas restrições hídricas e com relevo suave) e os Litossolos (tons amarelados. São solos incipientes, 

apresentam fraco desenvolvimento de perfil devido a exposição recente da rocha-mãe à ação dos processos 

de formação do solo e são morfologicamente muito simples e de fraca aptidão). 

Outros dois aspetos importantes na caracterização dos solos são o grau de acidez e alcalinidade e a 

capacidade de uso. Não sendo decisivos para as afetações que se pretenda dar ao território são, no entanto, 

determinantes para avaliar a sua adequação em função dos diferentes usos agro-silvícolas. 

A análise da adequação do solo ao desenvolvimento de espaços florestais equilibrados permite, por exemplo, 

avaliar as necessidades de investimento na correção do pH em função de outros fatores, entre eles as 

espécies florestais. 

Solos com pH entre 5.5 e 6.5 são, genericamente, considerados como ideais. Neste sentido, a região do PROF-

ALT caracteriza-se, a este nível, por alguma homogeneidade, sobretudo no setor mais a sul, onde 

predominam solos dominantemente ácidos (tonalidade azul claro na Figura 25). 
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Figura 24. Carta de solos, região do PROF-ALT 

Fonte: APA, 2016a; DGT, 2015 e ICNF, 2016a. 
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Figura 25. Carta de acidez e alcalinidade do solo, região do PROF-ALT 

Fonte: APA, 2016a; DGT, 2015 e ICNF, 2016a. 
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1.2.4. Implicações para o planeamento florestal 

A caracterização da região do PROF-ALT em termos de geologia, geomorfologia e solos, aporta algumas 

indicações importantes em termos de implicações para o planeamento florestal. Não tanto ao nível da 

geologia e da geomorfologia, dado o seu carácter menos dinâmico e, por isso, já devidamente incorporado 

pelos sucessivos PROF, mas sobretudo ao nível dos solos, cuja evolução é mais dinâmica. 

Não obstante, o planeamento florestal deverá atender também e por exemplo, à relevância dos sítios com 

interesse geológico. Quer dos já classificados como tal, quer daqueles que, ainda não o sendo, revelem 

características merecedoras de proteção. Com efeito, a formação, a preservação e, mesmo, a deteção dos 

sítios com interesse geológico, classificado ou não, depende em grande medida das características dos 

espaços envolventes, onde o coberto florestal exerce normalmente grande influência. 

Ao mesmo tempo, será desejável, tanto quanto as características e a necessidade de proteção dos sítios com 

interesse geológico o permitam, que se reforcem as condições para que estes possam ser mais e melhor 

visitados e observados, enquanto boa prática de valorização destes espaços. 

Relativamente aos solos, e designadamente à sua proteção e equilíbrio, o planeamento florestal tem uma 

importância determinante. Sem prejuízo da necessidade de se acautelarem boas práticas agrícolas (que não 

sendo o contexto dos PROF, reconhece-se que tem grande importância na região do PROF-ALT), o 

planeamento florestal deve atender às características intrínsecas dos solos, assim como precisa de intervir 

com medidas corretivas onde os solos apresentem níveis de degradação mais relevantes. A opção pelas 

espécies florestais a (re)introduzir deve, por isso, ter em conta a maximização dos ganhos de equilíbrio dos 

solos. 

Na região do PROF-ALT coexistem áreas de elevado valor geomorfológico e paisagístico ς Serra de São 

Mamede ς e áreas de grande importância agrícola. Em qualquer dos casos, um bom planeamento florestal 

contribui significativamente para a sua proteção e valorização, onde o Montado (Sobreiro e Azinheira) deverá 

recuperar a importância e o significado perdidos. 
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1.3. Recursos Hídricos 

A caracterização dos recursos hídricos é outro dos aspetos importantes para um planeamento do 

ordenamento florestal adequado. Assim, este ponto sintetiza a informação relevante sobre a identificação 

das bacias hidrográficas, da rede hidrográfica e das albufeiras de águas públicas. Contém, ainda, informação 

importante no que respeita a pesca em águas interiores. 

 

1.3.1. Bacias, rede hidrográfica e albufeiras de águas públicas 

A região do PROF-ALT engloba as bacias hidrográficas do rio Sado e do Rio Mira, parte do setor sudoeste da 

bacia do rio Tejo, assim como parte significativa da bacia hidrográfica do rio Guadiana (Figura 26). 

Apesar de pouco significativos, ao longo de parte da faixa litoral oeste ocorrem diversas ribeiras e pequenos 

rios, que desaguam no mar, sem constituírem, no entanto, uma bacia hidrográfica relevante. 

Os rios Sado e Guadiana constituem os principais cursos de água do Alentejo, contribuindo decisivamente 

para o seu potencial hídrico (Figura 27). O rio Sado contribui, desde sempre, para uma paisagem singular do 

Alentejo Litoral. O rio Guadiana está a transformar a paisagem do Alentejo interior, através da albufeira do 

Alqueva. 

O rio Mira, beneficiando da influência da serra algarvia, contribui também para o potencial hídrico do setor 

sudoeste do Alentejo. 
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Figura 26. Bacias hidrográficas, região do PROF-ALT 

Fonte: APA, 2016a; DGT, 2015 e ICNF, 2016a. 
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Figura 27. Rede hidrográfica, região do PROF-ALT 

Fonte: APA, 2016a; DGT, 2015 e ICNF, 2016a. 

A região do PROF-ALT tem beneficiado nas últimas décadas de medidas importantes ao nível da gestão da 

łƎǳŀΣ ǇŀǊŀ ŀ ǉǳŀƭ ŎƻƴŎƻǊǊŜƳ ƛƴǵƳŜǊŀǎ ŀƭōǳŦŜƛǊŀǎ ŘŜ łƎǳŀǎ ǇǵōƭƛŎŀǎΦ ¦Ƴŀ άǊŜŘŜέ ŘŜ ŀƭōǳŦŜƛǊŀǎ όFigura 28) que 

conta, desde logo, com a maior do país, o Alqueva, com uma capacidade de armazenamento de mais de 

quatro mil milhões de metros cúbicos. Seguem-se, em capacidade de armazenamento, as albufeiras de Santa 

Clara (no rio Mira, concelho de Odemira), Maranhão (na ribeira de Seda, concelho de Avis), Caia (no rio Caia, 

abrange vários concelhos do distrito de Portalegre), Montargil (na ribeira de Sor, concelho de Ponte de Sor), 

Alvito (na ribeira de Odivelas, concelho de Cuba) e várias outras, de menor capacidade. 



B ς Caracterização Biofísica, Socioeconómica e dos Recursos Florestais 

PROF DO ALENTEJO | DOCUMENTO ESTRATÉGICO  

42 

 

Figura 28. Albufeiras de águas públicas, região do PROF-ALT 

Fonte: APA, 2016a; DGT, 2015 e ICNF, 2016a. 

 

O Quadro 6 sintetiza as características das principais albufeiras da região do PROF-ALT. Como se pode 

observar, quase todas se destinam à irrigação e a outro tipo de aproveitamento (abastecimento público, 

energia e defesa de cheias). 
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Quadro 6. Características das principais albufeiras, região do PROF-ALT 

ALBUFEIRA BACIA 
HIDROGRÁFICA 

CAPACIDADE DE 
ARMAZENAMENTO 
(MILHÕES DE M3) 

ALTURA DA 
BARRAGEM  

(M) 

TIPO DE  
APROVEITAMENTO 

Alqueva Guadiana 4.150 96 Irrigação, Abastecimento, Energia 

Santa Clara Mira 485 87 Irrigação, Abastecimento, Defesa de 
cheias 

Maranhão Tejo 205 55 Irrigação, Energia 

Caia Guadiana 203 52 Irrigação, Abastecimento 

Montargil Tejo 164 48 Irrigação, Energia 

Alvito Sado 132 48 Abastecimento 

Monte da Rocha Sado 104 55 Irrigação, Abastecimento, Defesa de 
cheias 

Pedrógão Guadiana 106 43 Irrigação, Energia 

Odivelas Sado 96 55 Irrigação 

Roxo Sado 96 49 Irrigação, Abastecimento 

Fonte: APA, 2016b. 

 

A importância de uma boa gestão da água, nomeadamente do seu armazenamento e distribuição, é ainda 

mais relevante numa região onde os níveis de precipitação são inferiores às necessidades. Tem vindo a ser 

feito um esforço significativo no alargamento e melhoria dos perímetros de rega das inúmeras albufeiras 

existentes no Alentejo. Faltará, eventualmente, que os agricultores e produtores florestais aproveitem essa 

capacidade instalada, para assim continuar a melhorar a paisagem alentejana. 

 

1.3.2. Pesca em águas interiores 

A caracterização da pesca em águas interiores, nomeadamente a identificação dos troços piscícolas e das 

espécies piscícolas mais relevantes, é relevante no contexto da caracterização dos recursos hídricos da 

região, na medida em que9 άa proteção, conservação, fomento e utilização racional dos recursos aquícolas 

implica que a sua gestão e ordenamento obedeçam aos princípios de sustentabilidade e de conservação da 

ƛƴǘŜƎǊƛŘŀŘŜ ƎŜƴŞǘƛŎŀ Řƻ ǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻ ōƛƻƭƽƎƛŎƻ όΧύέΦ !Ɲ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜΣ ŀƛƴŘŀΣ ǉǳŜ άa gestão sustentável dos recursos 

aquícolas deve ser efetuada de acordo com princípios consignados na legislação relativa à gestão da água e 

Řƻǎ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ƘƝŘǊƛŎƻǎ ƴŀŎƛƻƴŀƛǎ Ŝ Ł ǇǊŜǎŜǊǾŀœńƻ Řƻǎ Ƙŀōƛǘŀǘǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎ Ŝ Řŀ Ŧŀǳƴŀ Ŝ Řŀ ŦƭƻǊŀ ǎŜƭǾŀƎŜƴǎ όΧύέ. 

 

 

                                                                                       
9 Conforme disposto nos artigos 4º e 7º da Lei nº7/2008, de 15 de fevereiro, relativa à Lei da Pesca nas Águas Interiores, alterada e republicada pelo 

DL n.º 221/2015, de 8 de outubro. 
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A Figura 29 mostra os troços piscícolas designados no âmbito da Diretiva 2006/44/CE10 na região do PROF-

ALT, estando distribuídos um pouco por toda a região. 

 

Figura 29. Troços piscícolas designados no âmbito da Diretiva 2006/44/CE, região do PROF-ALT 

Nota: P37 - Rio Divor; P42 ς Ribeira de Nisa; P45 ς troço do Rio Sado; P46 ς Ribeira de Campilhas; P47 ς Ribeira do Roxo; P48 ς Troço do Rio Mira; 
P50 ς Rio Degebe; P52 ς Ribeira de Odelouca; P73 ς Rio Sôr; P74 ς Ribeira de Seda; P77 ς Ribeira de Odivelas; P78 ς Ribeira do Vascão; P79 ς 
Ribeira de Oeiras; P80 ς Ribeira de Terges; P81 ς Ribeira de Lucefecit. 

Fonte: APA, 2016c; DGT, 2015 e ICNF, 2016a. 

                                                                                       
10 Relativa à qualidade das águas doces que necessitam de ser protegidas ou melhoradas a fim de estarem aptas para a vida dos peixes. 

A presente diretiva: (i) refere-se à qualidade das águas doces e aplica-se às águas designadas pelos Estados-Membros como necessitando de ser 
protegidas ou melhoradas a fim de estarem aptas para a vida dos peixes; (ii) não se aplica às águas das bacias naturais ou artificiais utilizadas para a 
criação intensiva de peixes; e (iii) tem por fim proteger ou melhorar a qualidade das águas doces correntes ou estagnadas onde vivem ou poderiam 
viver, se a poluição fosse reduzida ou eliminada. 
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A Figura 30 ilustra, para a região do PROF-ALT, os pontos relativos às estações de amostragem do projeto 

AQUARIPORT11, assim como as concessões de pesca desportiva e de pesca profissional (neste caso incluindo 

quer as concessões estabelecidas pelo Edital 2016, quer as estabelecidas pela Portaria n.º 544/01, de 31 de 

maio, e pelo Decreto n.º 30/88). 

 

Figura 30. Estações de amostragem do projeto AQUARIPORT e concessões de pesca desportiva e de pesca profissional, região do 
PROF-ALT 

Fonte: DGT, 2015 e ICNF, 2016a. 

                                                                                       
11 O projeto AQUARIPORT constitui a base do Programa Nacional de Monitorização de Sistemas Aquáticos e tem dois grandes objetivos: a recolha 

de informação base de suporte ao ordenamento dos recursos piscícolas nacionais; e o desenvolvimento e a implementação de índices bióticos, que 
permitam a avaliação da qualidade ecológica de rios nos princípios da Directiva Quadro da Água. 
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As espécies piscícolas mais relevantes, presentes na região do PROF-ALT, são indicadas no Quadro 7, a partir 

de elementos da Carta Piscícola Nacional. 

Quadro 7. Espécies piscícolas mais relevantes, região do PROF-ALT 

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM DISTRIBUIÇÃO GLOBAL 

Squalius alburnoides Bordalo Endémica da Península Ibérica 

Lepomis gibbosus Perca-sol, Peixe-sol Bacia do Guadiana 

Gambusia holbrooki Gambúsia, Gambusino Na Península Ibérica ocorre em praticamente 
todas as bacias 

Sander lucioperca Sandre, Lucioperca NA (detetado sobretudo no rio Degebe) 

Squalius pyrenaicus Escalo do Sul Endémica da Península Ibérica; presente em 
quase todas as bacias do Sul de Portugal e 
Espanha 

Cobitis paludica Verdemã-comum, Peixe-rei, Serpentina Endémico da Península Ibérica. Rios do centro e 
sul da Península Ibérica 

Barbus bocagei Barbo-comum, Barbo do Norte Endemismo Ibérico, bacias atlânticas entre Lima 
e Sado 

Squalius torgalensis Escalo do Mira Endémica da Península Ibérica, bacia do Mira 

Micropterus salmoides Achigã Em Portugal está presente em praticamente 
todas as albufeiras do Sul 

Barbus steindachneri Barbo de Steindachner, Barbo-
intermédio 

Endemismo Ibérico, Tejo e Guadiana 

Chondrostoma almacai Boga do Sudoeste Rios Mira, Arade e Bensafrim 

Squalius aradensis Escalo do Arade Espécie restringida entre as ribeiras de Seixe e de 
Quarteira, ocorrendo em Aljezur, Alvor e Arade 

Fonte: Ribeiro, F. et al., 2007. 

 

A presença de espécies piscícolas e a preservação dos troços fluviais onde estas ocorrem são de grande 

importância, não só económica, mas também ambiental. Com efeito, algumas espécies apresentam uma 

grande valia em termos de pesca desportiva, mas também de pesca profissional. Importa, por isso, mitigar 

os fatores que mais contribuem para o declínio da fauna piscícola: o represamento dos rios; a diminuição da 

qualidade da água; a degradação e fragmentação dos habitats aquáticos; ou a sobre-exploração dos recursos. 

Por outro lado, os peixes são bons indicadores do estado ecológico dos sistemas fluviais, sendo que a sua 

análise fornece importantes dados de avaliação destes sistemas. 
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1.3.3. Implicações para o planeamento florestal 

A principal nota a registar em termos de implicações para o planeamento florestal é a da necessidade de uma 

boa gestão dos recursos hídricos, uma vez que esta está intimamente ligada a uma adequada composição do 

coberto florestal. Quanto mais adequada for essa composição, maior e melhor será o aproveitamento e os 

benefícios dos recursos hídricos, quer porque permite o seu escoamento equilibrado (não torrencial e, por 

isso, pouco erosivo), quer porque favorece a sua infiltração e consequente alimentação dos aquíferos. 

Por outro lado, a qualidade dos recursos hídricos depende também das características do coberto florestal. 

A existência de condições adequadas para que as espécies piscícolas abundem nos cursos de água e lagos, 

depende também de um coberto florestal equilibrado. 

De modo geral, nas áreas de uso florestal junto a linhas de água, na rede hidrográfica e em albufeiras de 

águas públicas convém considerar que: 

¶ É necessário proceder à conservação das zonas remanescentes de vegetação natural e das respetivas 

comunidades associadas, designadamente dos matos e da vegetação ripícola; 

¶ Os novos povoamentos florestais terão que obrigatoriamente contemplar a introdução de espécies 

autóctones, nomeadamente as estabelecidas para as galerias ripícolas; 

¶ Onde existam, deverá ser considerado um plano de ação de combate às invasoras lenhosas, 

nomeadamente acácias; 

¶ Não proceder ao uso de fitofármacos e fertilizantes químicos. 

Sem prejuízo de extravasar o âmbito material do PROF, importa referir que todas atividades que tenham um 

impacte significativo no estado das águas só podem ser desenvolvidas desde que ao abrigo de um título de 

utilização emitido nos termos e condições previstos na Lei da Água (Lei n.º 58/2005, de 29 de dezembro, na 

sua redação atual) e no Regime de Utilizações dos Recursos Hídricos (Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de 

maio, na sua redação atual). Neste contexto, assumem particular relevância os requisitos específicos de 

utilização dos recursos hídricos para sementeiras, plantações e cortes de árvores ou arbustos que constam 

no n.º 1 do artigo 76.º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio, na sua redação atual. 
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1.4. Afetações e r iscos de erosão e de desertificação 

1.4.1. Identificação das zonas afetadas ou sensíveis à erosão e/ou desertificação 

Neste ponto procede-se à identificação das zonas afetadas ou sensíveis à erosão e/ou à desertificação, 

nomeadamente em termos das áreas afetadas por erosão, áreas de elevada erosão hídrica potencial dos 

solos, áreas de suscetibilidade à desertificação e áreas afetadas por desertificação (terras degradadas). 

A delimitação das áreas de elevado risco de erosão hídrica do solo apoia-se (cf. Resolução do Conselho de 

Ministros (RCM) nº 81/2012, de 3 de outubro) na aplicação da Equação Universal de Perda do Solo (EUPS), 

adaptada a Portugal continental e à unidade de gestão bacia hidrográfica, e respeita a metodologia para a 

delimitação das áreas de elevado risco de erosão hídrica do solo (cf. mesma RCM)12. 

O risco de erosão hídrica do solo depende de fatores diversos, físicos e antropogénicos, tais como os níveis 

de precipitação, a topografia (designadamente o comprimento das encostas e o seu declive), o tipo de solos 

e a sua cobertura, assim como a densidade e tipo de ocupação das atividades humanas. 

A Figura 31 ilustra o risco de Erosão Hídrica Potencial do Solo na região do PROF-ALT, através da qual se pode 

observar que o risco é maioritariamente baixo (cerca de 87% da área da região do PROF-ALT). Nos setores 

onde o risco é mais elevado, este incide mesmo em áreas com povoamentos florestais, sobrepondo-se, em 

parte, ao efeito moderador da erosão resultante da existência de manchas florestais que protegem o solo. 

Esta situação pode ser confirmada pela análise cruzada com a Figura 32, que mostra a aplicação deste risco 

de Erosão Hídrica Potencial do Solo em povoamentos florestais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                       
12 Os fatores utilizados na Equação Universal de Perda do Solo (EUPS), aplicada com o objetivo de delimitar as áreas de elevado risco de erosão hídrica 

do solo, foram os seguintes: 

¶ FATOR R (Superfícies de potencial de erosividade) ς fonte: Atlas da Água -  Fator de erosividade da precipitação - R (449 postos 50.8 mm) 
(Pixel = 250 m) 

¶ FATOR K (Erodibilidade do solo) ς fontes: Carta de Solos (FAO) do Atlas do Ambiente à escala 1:1.000.000 e Diretrizes para a aplicação da 
Equação Universal de Perda dos Solos em SIG (Pimenta, 1999) (Pixel = 50 m) 

¶ FATOR P (Antrópico) -  fonte: INE, Censos2011- Densidade Populacional em 2011 por concelho (Pixel = 50 m) 

¶ FATOR C (Tipo de cultura) ς fonte: IFN6 - Ocupação principal (Pixel = 500 m) 

¶ FATOR LS (Topográfico) ς fonte: Modelo Digital do Terreno da USGS (Pixel = 90 m) 
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Figura 31. Risco de Erosão Hídrica Potencial do Solo, região do PROF-ALT 

Fonte: APA, 2016a; DGT, 2015; ICNF, 2016a; INE, 2016 e USGS - U.S. Geological Survey, 2005. 
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Figura 32. Risco de elevada Erosão Hídrica Potencial do Solo em povoamentos florestais, região do PROF-ALT 

Fonte: APA, 2016a; DGT, 2015; ICNF, 2016a e 2016b; INE, 2016 e USGS - U.S. Geological Survey, 2005. 
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Outro fator de risco a considerar é o dos incêndios. Com efeito, após a ocorrência de incêndios, άcom a 

vegetação e a manta morta da superfície dos terrenos transformadas em cinzas, o solo fica extremamente 

ǾǳƭƴŜǊłǾŜƭ Ł ŀœńƻ Řŀ ŜǊƻǎńƻέ13Φ h ƳŜǎƳƻ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀŘƻǊ ŀǇƻƴǘŀ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ άŀǎ ƛƳǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƴŜƎŀǘƛǾŀǎ ǉǳŜ ŜǎǘŜ 

cenário acarreta vão desde a perda de fertilidade e produtividade dos solos até à destruição dos ecossistemas 

Ŝ ōŜƴǎ ŀ ƧǳǎŀƴǘŜ Řŀǎ łǊŜŀǎ ŀŦŜǘŀŘŀǎ ŎƻƳƻ Ş ƻ Ŏŀǎƻ ŘŜ ŎŀƳƛƴƘƻǎΣ ǇƻƴǘŜǎΣ ǇǊŀƛŀǎ ŦƭǳǾƛŀƛǎ ƻǳ ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜǎέ.  

No exemplo ilustrado pela Figura 33, pode observar-se que a região do PROF-ALT não foi afetada 

significativamente, tendo ocorrido apenas uma maior incidência na serra de S. Mamede, no Alto Alentejo. 

 

Figura 33. Perda de solo após incêndios florestais do Verão de 2003, Portugal Continental 

Fonte: APA, 2016e; DGT, 2015 e ICNF, 2016a. 

 

  

                                                                                       
13 Sérgio Alegre, investigador do Centro de Estudos do Ambiente e do Mar (CESAM) da Universidade de Aveiro (UA). 
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Efetivamente, sendo as afetações e riscos de erosão muito dependentes da existência e características dos 

espaços florestais, a correta gestão dos ecossistemas agroflorestais, enquanto suporte da biodiversidade, 

assume grande importância na medida em que os espaços florestais contribuem para a proteção contra a 

erosão eólica (pela fixação das areias móveis), para a proteção contra a erosão hídrica e de cheias (pela 

fixação de vertentes, correção torrencial, amortecimento de cheias, etc.) e para a recuperação de solos 

degradados (pela proteção e produção de solo) (ENF, 2015). 

Neste contexto, a mitigação das afetações e riscos de erosão contribui, em larga medida, para o combate à 

desertificação. Conforme definido na ENF, o coberto florestal e as suas funções e serviços ambientais 

assumem um papel fundamental no âmbito das intervenções de prevenção e do combate à desertificação, à 

degradação dos solos e à mitigação dos efeitos da seca. Na mesma linha, o Programa de Ação Nacional de 

Combate à Desertificação (PANCD)14 estabelece os seguintes objetivos específicos, com particular incidência 

no setor florestal: 

1. άConservar e promover os montados e outros sistemas agroflorestais mediterrânicos e macaronésios, 

nomeadamente: salvaguardando e promovendo os povoamentos; promovendo intervenções de 

beneficiação florestal; protegendo e conduzindo as regenerações naturais de arvoredo autóctone; 

promovendo as pastagens mediterrânicas naturais ou melhoradas; promovendo a utilização de 

espécies, raças e variedades autóctones; e adotando e promovendo boas práticas agrícolas, silvícolas 

e pastoris. 

2. Promover, conservar e gerir adequadamente as outras florestas e os matagais mediterrânicos e 

macaronésios através: do estabelecimento de um programa específico de arborização com espécies 

arbóreas e arbustivas xerofíticas autóctones; da promoção de novas arborizações de povoamentos 

mistos; da condução e adequação da gestão dos povoamentos e estruturas existentes ou a instalar; 

da conservação e da recuperação de galerias ripícolas; da salvaguarda, reabilitação e promoção das 

formações relíquias e os exemplares notáveis da flora lenhosa autóctone; e do desenvolvimento das 

medidas estruturais de defesa e proteção destas estruturas contra incêndios, fenómenos 

meteorológicos extremos e agentes bióticos. 

3. Controlar e recuperar áreas degradadas: incentivando e apoiando o restauro e a requalificação 

ambiental e paisagística das áreas afetadas, designadamente áreas percorridas por incêndios rurais, 

áreas erosionadas, salinizadas e outras degradadas, áreas de invasoras lenhosas exóticas, solos 

degradados por sobre exploração e áreas de extração de inertes; aumentando a resiliência dos 

ecossistemas das áreas suscetíveis através de intervenções visando a conservação do solo e da água 

nas cabeceiras das bacias hidrográficas, nas encostas mais declivosas e propensas à erosão e na 

envolvência dos cursos e linhas de água de regime torrencial.έ15 

De acordo com o PANCD (2014) e considerando o período 1980-2010, άŀ ǎǳǎŎŜǘƛōƛƭƛŘŀŘŜ Ł ŘŜǎŜǊǘƛŦƛŎŀœńƻ 

afetou, nos últimos três decénios, 58 % do território do Continente, quando na série de 1960-1990 tal afetação 

era de 36 %, sendo incluídas neste contexto sobretudo as áreas do Sul e do Interior Centro e NorteέΦ  

A Figura 34 e Figura 35, relativas ao índice de aridez na região do PROF-ALT, ilustram bem esta situação. 

Efetivamente, é notório o agravamento do índice de aridez na região do PROF-ALT na medida em que as 

                                                                                       
14 www.icnf.pt/portal/naturaclas/ei/unccd-PT/pancd 

15 PANCD, 2014. Resolução do Conselho de Ministros n.º 78/2014, de 24/12. 
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áreas de semiárido aumentaram muito significativamente, abrangendo, no período 1980-2010, a quase 

totalidade da região do PROF-ALT. Acresce que as poucas áreas de sub-húmido que ocorriam no período 

1960-1990 registaram alterações para áreas de sub-húmido seco, resultando assim em novas áreas secas 

(Alto Alentejo, ponta oeste do Alentejo Central e Alentejo Litoral).  

 

Figura 34. Índice de aridez 1960-1990, região do PROF-ALT 

Fonte: DGT, 2015 e ICNF, 2016a. 

 

 



B ς Caracterização Biofísica, Socioeconómica e dos Recursos Florestais 

PROF DO ALENTEJO | DOCUMENTO ESTRATÉGICO  

54 

 

Figura 35. Índice de aridez 1980-2010, região do PROF-ALT 

Fonte: DGT, 2015 e ICNF, 2016a. 

 

Como pode ser observado na Figura 35, no período 1980-2010, ocorre a seguinte distribuição relativa das 

áreas em função do índice de aridez: semiárido 73%; sub-húmido seco 26%; sub-húmido 0,9%; e húmido 

0,1%. 

Trata-se de um quadǊƻ ŘŜ ǎƛǘǳŀœńƻ ǉǳŜ ǊŜŦƭŜǘŜ ǉǳŜ άPortugal enfrenta um sério risco de desertificação, que 

resulta de causas ambientais (clima e solos), tecnológicas (sistemas de culturas que desprotegem o solo) e 
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estruturais (dimensão média das explorações, idade e preparação dos agricultores), risco este acrescido por 

ŦŀǘƻǊŜǎ ŎƻƳƻ ŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ŎƭƛƳłǘƛŎŀǎέ (Carvalho, s.d.). O mesmo autor refere, ainda, como principais causas 

da desertificação em Portugal os incêndios florestais e o abandono da terra. 

 

Figura 36. Áreas suscetíveis e não suscetíveis à desertificação 

Fonte: DGT, 2015 e ICNF, 2016a. 

A Figura 36 ilustra o panorama da região do PROF-ALT em termos de suscetibilidade à desertificação16. Neste 

contexto, a região do PROF-ALT apresenta-se quase na totalidade (99% da área) como suscetível à 

desertificação. Excetuam-se pequenas áreas a cotas mais elevadas, designadamente na serra de S. Mamede 

(Alto Alentejo) e na transição para as serras de Monchique e do Caldeirão (no limite sul do Alentejo). 

                                                                                       
16 Em Portugal corresponde às classes semiárido e sub-húmido seco do índice de aridez (cf. ENF, 2015). 
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A Figura 37 ilustra as áreas afetadas por desertificação, de acordo com o índice de qualidade/degradação das 

terras (LDI17), que expressa o conjunto da avaliação da condição e da monitorização de tendências evolutivas 

do estado das terras (PANCD, 2014). 

 

 

Figura 37. Áreas afetadas por desertificação (LDI 2000/2010) 

Fonte: DGT, 2015 e ICNF, 2016a. 

  

                                                                                       
17 Land Degradation Index 
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Na região do PROF-ALT, cerca de 39% da área (muito significativo) apresentava um índice LDI 

produtiva18/flutuante19 (vegetação com biomassa e produtividade relativamente altas, mas com tendência 

flutuante em função da precipitação anual). Ainda com condição produtiva, mas com tendência de 

incremento20 ou estática21, estava quase 15% da região do PROF-ALT. 

As áreas em condição de sobredesempenho22 eram quase 10%, das quais as de tendência flutuante são as 

predominantes (5,4%). 

Surgem ainda com significado não despiciendo as áreas degradadas23 (quase 18%), das quais a tendência 

flutuante é igualmente maioritária (14,5%). 

Um quadro de situação que recomenda alguma preocupação e medidas de planeamento eficazes, apesar de 

não se registarem, com significado, áreas em condição muito degradada. 

 

1.4.2. Implicações para o planeamento florestal 

A presença de espaços florestais adequados é, porventura, o único fator que pode condicionar e mitigar os 

riscos de erosão e de desertificação. Sejam os riscos de origem natural, sejam os riscos de origem antrópica. 

O planeamento florestal deverá prever, por isso, medidas de atuação capazes de contrariar riscos naturais, 

como sejam por exemplo aqueles que resultam das alterações climáticas: 

¶ Nas áreas com maiores declives, adotar medidas de (re)florestação que reduzam a velocidade e os 

caudais das escorrências pluviais, num quadro em que as chuvas tendem a ser menos frequentes, 

mas ao mesmo tempo mais concentradas no tempo e em volume de precipitação, donde com maior 

capacidade erosiva; 

¶ Nas áreas mais expostas a ventos fortes, igualmente adotar medidas de (re)florestação que protejam 

o solo do efeito erosivo do vento, efeito esse que é amplificado pela crescente vulnerabilidade dos 

solos. Vulnerabilidade resultantes das alterações climáticas, mas também de usos do solo menos 

equilibrados; 

                                                                                       
18 Intervalo incluindo situações de vegetação com biomassa e produtividade relativamente altas, correspondendo por exemplo a estádios iniciais de 

sobre pastoreio ou de outras condições de degradação. (cf. PANCD, 2014). 

19 Situações em que a biomassa varia flutuando em função da precipitação anual mas sem variações significativas no longo prazo, sendo exemplo os 

cultivos de cereais ou os pastos com plantas anuais. (cf. PANCD, 2014). 

20 Correspondendo às situações da melhoria do estado da vegetação em que se verifica acumulação de biomassa ao longo do tempo, qualquer que 

seja a resposta às variações interanuais devidas à aridez, situação tipicamente associada à sucessão ecológica decorrente após cessarem as 
perturbações ou sequente ao abandono do uso agrícola ou pastoril. (cf. PANCD, 2014). 

21 Situações em que não são detetadas respostas ao longo do tempo na vegetação, nem mudanças na precipitação dentro do período em análise. 

(cf. PANCD, 2014). 

22 Correspondendo a situações de vegetação francamente acima do RUE (indicador de Eficiência do Uso da Chuva) máximo, que se encontram nas 

condições dos cultivos de cereais e tipicamente nas áreas irrigadas. (cf. PANCD, 2014). 

23 Intervalo de vegetação com baixa biomassa mas relativamente alta produtividade, associado por exemplo a estádios avançados de degradação, 

resultantes por exemplo de sobre pastoreio ou associados a cultivos de cereais decadentes. (cf. PANCD, 2014). 
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¶ Nas áreas afetadas por incêndios, a par das medidas de (re)florestação (que só têm efeito a médio e 

longo prazo), adotar medidas de curto prazo, nomeadamente intervenções para proteção imediata 

do solo.  

Deverá também impor-se medidas de atuação capazes de contrariar riscos de natureza antrópica, como 

sejam práticas agrícolas e/ou florestais que acelerem os processos erosivos do solo. 
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1.5. Uso do solo 

1.5.1. Distribuição dos usos do solo e sua evolução temporal 

Este ponto analisa a distribuição do uso do solo e a sua evolução temporal, a partir da informação do 

Inventário Florestal Nacional (IFN). Identifica, ainda, as tendências e as forças motrizes subjacentes a esta 

evolução. 

Recorre-se, para tal, à informação do 6º IFN, que teve por base άǳƳŀ ŀōƻǊŘŀƎŜƳ Ƴǳƭǘƛ-temporal para os 

ŀƴƻǎ ŘŜ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ мффрΣ нллр Ŝ нлмлύ όΧύέ όL/bCΣ нлмоŀύΦ h LCbс ƛƴǘǊƻŘǳȊƛǳΣ ŀƛƴŘŀΣ άόΧύ ajustamentos nas 

definições de algumas classes (p.ex: matos e pastagens), de modo a aumentar o grau de compatibilização 

das estatísticas produzidas no IFN com outros processos de produção de informação sobre recursos florestais 

e agrícolas de âmbito nacionalέ όL/bCΣ нлмоŀύΦ 

No seu primeiro nível de informação (uso do solo24) são consideradas 6 grandes classes: Floresta25; 

Agricultura26; Matos27 e pastagens28; Águas interiores e zonas húmidas29; Urbano30; e Improdutivos31. 

A Figura 38 mostra a distribuição geográfica do uso do solo na região do PROF-ALT segundo as 6 grandes 

classes acima identificadas. O Alentejo ocupa uma área de 2.732.993 hectares (ha), representando 30,7% do 

território nacional continental. O gráfico da Figura 40 revela de forma quantificada a distribuição geográfica 

do uso do solo por sub-região. 

Na região Alentejana o peso das áreas Urbanas (28.378 ha; 1,0%) e de Improdutivos (16.427 ha; 0,6%) são 

residuais, quando comparadas com as restantes classes de uso do solo, predominando as áreas de Floresta 

(1.141.933 ha; 41,8%), Matos e Pastagens (768.989 ha; 28,1%) e de Agricultura (707.302 ha; 25,9%).  

No Alentejo Litoral é onde as áreas Agrícolas apresentam menor peso, sendo as áreas de Floresta aquelas 

que assumem, em termos relativos, a primazia. 

                                                                                       
24 O uso do solo é baseado na dimensão funcional da terra para diferentes propósitos ou atividades económicas. O uso do solo é definido pela 

organização espacial, atividades e ações que os seres humanos efetuam em determinado(s) tipo(s) de ocupação do solo (cf. ICNF, 2013b). 

25 Terreno, com área maior ou igual a 0,5 ha e largura maior ou igual a 20 metros, onde se verifica a presença de árvores florestais que tenham 

atingido, ou com capacidade para atingir, uma altura superior a 5 metros e grau de coberto maior ou igual a 10% (cf. ICNF, 2013b). 

26 Terrenos ocupados por culturas agrícolas incluindo todas as culturas temporárias ou perenes, assim como as terras em pousio (i.e. terras 

deixadas em repouso durante um ou mais anos, antes de serrem cultivadas novamente) (cf. ICNF, 2013b). 

27 Terreno, com área maior ou igual a 0,5 ha e largura maior ou igual a 20 metros, onde se verifica a ocorrência de vegetação espontânea composta 

por mato (por ex.: urzes, silvas, giestas, tojos) ou por formações arbustivas (ex.: carrascais ou medronhais espontâneos) com grau coberto igual ou 
superior a 25% e altura igual ou superior a 50 cm (cf. ICNF, 2013b). 

28 Terreno, com área maior ou igual a 0,5 ha e largura maior ou igual a 20 metros, ocupado com vegetação predominantemente herbácea, semeada 

ou espontânea, utilizável para pastoreio in situ, e que acessoriamente pode também ser cortada em determinados períodos do ano (cf. ICNF, 
2013b). 

29 Superfície, com mais de 0,5 ha e 20 m de largura, coberta ou saturada de água durante a totalidade, ou uma parte significativa, do ano (cf. ICNF, 

2013b). 

30 Terreno, com mais de 0,5 ha e 20 m de largura, edificado com construções efetuadas pelo Homem (prédios, casas, armazéns, estradas, 

pavimentos artificiais, etc.), integradas em grandes ou pequenos aglomerados urbanos ou isoladamente. Pode incluir terrenos ocupados com 
vegetação cujo uso não se considera florestal ou agrícola (cf. ICNF, 2013b). 

31 Terreno, com área maior ou igual a 0,5 ha e largura maior ou igual a 20 metros, estéril do ponto de vista da existência de comunidades vegetais 

ou com capacidade de crescimento muito limitada, com grau de coberto vegetal inferior a 10%, quer em resultado de limitações naturais, quer em 
resultado de ações antropogénicas (cf. ICNF, 2013b). 
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Figura 38. Distribuição dos usos do solo, segundo as grandes classes, na região do PROF-ALT 

Fonte: DGT, 2015; ICNF, 2016a e 2016b. 

 

Como se pode observar nos gráficos da Figura 39, a Floresta ocupa um pouco mais de 1/ 3 do território 

nacional, ascendendo a 42% na região do PROF-ALT. A proporção de área ocupada por Agricultura é também 

superior (ligeiramente) na região do PROF-ALT. Pelo contrário, a proporção de área Urbana é apenas 1/ 5 da 

registada no país, dado que traduz as grandes extensões agro-rurais que caracterizam o Alentejo. 
































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































